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Ementa: 
A disciplina visa apresentar um panorama geral do campo da antropologia da saúde, 
destacando sua diversidade. O curso será dividido em três módulos. No primeiro vamos 
abordar o histórico do desenvolvimento deste campo e alguns trabalhos, autores clássicos e 
conceitos centrais para pensar o tema da saúde a partir de uma perspectiva antropológica. O 
segundo módulo será dedicado à temática da saúde indígena, incluindo tanto questões teóricas 
quanto os desafios da prática nesta área. Finalmente, o terceiro módulo pretende abordar a 
relação entre saúde, religião/religiosidade e ciência, levando em conta teorias e etnografias 
clássicas e contemporâneas, bem como preocupações atuais sobre o tema. O programa poderá 
ser adaptado levando em conta as pesquisas e interesses dos alunos matriculados na 
disciplina. 
 
Avaliação: 
Dois trabalhos escritos, sendo o primeiro um conjunto de perguntas a respeito dos temas 
discutidos durante o curso e o segundo um ensaio a respeito de alguma questão que o aluno 
queira aprofundar, podendo envolver pesquisa de campo. 
Seminários (divididos em três aulas, uma por módulo) nos quais vamos discutir textos e 
etnografias contemporâneas, que serão apresentados pelos alunos, visando promover debate. 
A participação também será avaliada com base no engajamento durante as aulas, a partir de 
perguntas e discussões. É importante que os alunos levem para as aulas questões para discutir 
baseadas na leitura dos textos.  
Distribuição das notas: Trabalhos escritos: primeiro 40% e final 40%; Seminários e 
participação 20%. 
 
OBS: O programa poderá sofrer mudanças ao longo do semestre. 
 
14/02 Aula 01: Introdução e apresentação do programa 
 
Módulo I – Abordagens clássicas 
 
21/02 Aula 02: Discussões sobre o tema na antropologia social britânica clássica. 
Evans Pritchard, E. E. “A bruxaria é um fenômeno orgânico e hereditário” e “A noção de 
bruxaria como explicação de infortúnios”. In: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. 
Rio de Janeiro, Zahar, 2005 [1937]. pp: 33-61. 
Turner, Victor. “Um médico ndembu na prática”. In: A floresta de símbolos. Rio de Janeiro, 
EdUFF, 2005. 
 
28/02 Feriado (sexta feira de Carnaval) 
 
07/03 Aula 03: Discussões sobre o tema no estruturalismo francês 
Lévi-Strauss, Claude 1975. “A eficácia simbólica” e “O feiticeiro e sua magia”. In: 
Antropologia Estrutural I. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro. 
Pereira, Renato Barbosa Rodriguez 1989. Xamanismo e medicina, Ciências Hoje 9(50): 40-
47.  
 



14/03 Aula 04: Introdução ao campo da antropologia da saúde 
Langdon, Esther Jean. A doença como experiência: a construção da doença e seu desafio para 
a prática medica. Antropologia em primeira mão, no.12. 
Langdon, Esther Jean 1994. A negociação do oculto: xamanismo, família e medicina entre os 
Siona no contexto pluri-étnico. Trabalho apresentado para o concurso de professor titular da 
UFSC (trechos selecionados). 
Langdon, E. J., Maj-Lis Follér e Sônia W. Maluf. Um balanço da antropologia da saúde no 
Brasil e seus diálogos com as antropologias mundiais. Anuário antropológico 2011-I, 2012: 
51-89. 
 
21/03 Aula 05 Algumas abordagens brasileiras (seminários) 
Duarte, Luis Fernando Dias. 1998. “Investigação antropológica sobre doença, sofrimento e 
perturbação: uma introdução”. In: Duarte, L.F.D e Ondina F. Leal (orgs). Doença, sofrimento, 
perturbação: perspectivas etnográficas. Rio de Janeiro, Fiocruz, pp: 09-27. 
Duarte, Luis Fernando Dias 2003. Indivíduo e pessoa na experiência da saúde e da doença. 
Ciência e saúde coletiva, 8(10): 173-183. 
Alves, Paulo Cesar e Miriam Cristina Rabelo 1988. “Repensando os estudos sobre 
representações e práticas em saúde/doença”. In: Antropologia da saúde: traçando identidade 
e explorando fronteiras. Rio de Janeiro, Relumé-Dumará. 
 
Módulo II – Saúde indígena 
28/03 Aula 06: Introdução ao tema 
Seeger, Anthony, R. da Matta, y E. Viveiros de Castro 1987 (1979). A Construção da Pessoa 
nas Sociedades Indígenas Brasileiras. IN Sociedades Indígenas e Indigenismo no Brasil (João 
Pacheco de Oliveira Filho, org.). Rio de Janeiro, UFRJ/Editora Marco Zero. pp. 11-30. 
Viveiros de Castro, 1987. A Fabricação do Corpo na Sociedade Xinguana. In Sociedades 
Indígenas e Indigenismo no Brasil (João Pacheco de Oliveira Filho, org.). Rio de Janeiro, 
UFRJ/Editora Marco Zero. Pp. 31-42 
LANGDON, Esther Jean. 1995. Representações de doenças e itinerários terapêuticos dos 
Siona da Amazônia Colombiana. In: Ricardo Ventura Santos & Carlos E. A. Coimbra Jr. 
(orgs.), Saúde e Povos Indígenas. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz. 
 
04/04 Aula 07: Desafios da saúde indígena na prática 
Langdon, Esther Jean 2004. “Uma avaliação crítica da atenção diferenciada e a colaboração 
entre antropologia e profissionais de saúde”. In: Langdon, E. Jean e Luiza Garnelo (orgs.) 
Saúde dos povos indígenas. Rio de Janeiro, Contra Capa. pp: 33-53. 
Langdon, E. Jean, Eliana Diehl, Flávio Wiik e Raquel Scopel 2006. A participação dos 
agentes indígenas de saúde nos serviços de atenção à saúde: a experiência em Santa Catarina, 
Brasil. Cadernos de saúde pública, 22(12): 2637-2646.  
Leitura complementar: Langdon, Esther J. e Isabel S. Rose 2012. Contemporary guarani 
shamanisms: ‘traditional medicine’ and discourses of native identity in Brazil. Health, culture 
and society, 3(1): 28-48. 
 
11/04 Aula 08: Medicinas indígenas e políticas públicas - mais desafios. (Seminários). 
Ferreira, Luciana Ouriques 2013. Medicinas indígenas e as políticas da tradição: entre 
discursos oficiais e as vozes indígenas. Rio de Janeiro, Fiocruz (trechos selecionados). 
 
18/04 Feriado (Semana Santa) 
 
25/04 Aula 09: Intermedicalidade 
Follér, May-Lis 2004. “Intermedicalidade: a zona de contato criada por povos indígenas e 
profissionais de saúde”. In: Langdon, E. Jean e Luiza Garnelo (orgs.) Saúde dos povos 
indígenas. Rio de Janeiro, Contra Capa. pp: 129-149. 
GREENE, Shane 1998. The shaman’s needle: development, shamanic agency, and 
intermedicality in Aguaruna Lands, Peru. American Ethnologist, 4:634-658. 



 
02/05 Feriado (dia do trabalho) 
 
Módulo III – Saúde, espiritualidade e ciência 
 
09/05 Aula 10: Ayahuasca e saúde 
Gow, Peter 2013. “Dormido, borracho, alucinando: estados corporales alterados a traves de la 
ayahuasca en la Amazônia peruana”. In:  Beatriz C. Labate e José Carlos Bouso Ayahuasca y 
salud. Barcelona, La liebre de marzo. pp: 66-88. 
Rose, Isabel S. 2013. “Cura espiritual, biomedicina e intermedicalidad en el Santo Daime”. 
In:  Beatriz C. Labate e José Carlos Bouso Ayahuasca y salud. Barcelona, La liebre de marzo. 
pp:169-192. 
Mercante, Marcelo 2013. A ayahuasca e o tratamento da dependência. Mana 19(3): 529-558. 
 
16/05 Aula 11: Cura na ‘Nova Era’ 
Maluf, Sônia 2005. Mitos coletivos, narrativas pessoais: cura ritual, trabalho terapêutico e 
emergência do sujeito nas culturas da ‘nova era’. Mana 11(2):499-528. 
Tavares, Fátima 2012. Alquimistas da cura: a rede terapêutica alternativa em contextos 
urbanos. Salvador, Edufba. (trechos selecionados). 
Leitura complementar: Soares, Luis Eduardo 1994. “Religioso por natureza. Cultura 
alternativa e misticismo ecológico no Brasil”. In: O rigor da indisciplina. Rio de Janeiro, 
Relumé Dumará. 
 
23/05 Aula 12: Drogas, fármacos e saúde (seminários) 
Azize, Rogério Lopes 2012. Antropologia e medicamentos: uma aproximação necessária. 
Revista de antropologia social dos alunos do PPGAS/UFSCar 4(1):134-139. 
Marras, Stelio 2012. Os medicamentos e seus ambientes: o local como condição para o 
universal. Revista de antropologia social dos alunos do PPGAS/UFSCar 4(1): 235-246. 
Vargas, Eduardo Viana 1998. “Os corpos intensivos: sobre o estatuto social do consumo de 
drogas legais e ilegais”. In: Duarte, Luiz Fernando D. e Ondina F. Leal (orgs.) Doença, 
sofrimento, perturbação: perspectivas etnográficas. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp: 121-137. 
 
30/05 Aula 13: Das fronteiras entre religião e ciência; terapia e espiritualidade. 
Araújo, Waleska Aureliano 2013. Terapias espirituais e complementares no tratamento do 
câncer. A experiência dos pacientes oncológicos em Florianópolis (SC). Cadernos de saúde 
coletiva 21(1): 18-24. 
Luna, Naara 2008. Religiosidade no contexto das terapias com células-tronco: uma 
investigação comparativa entre pesquisadores ‘iniciantes e iniciados’ e seus pacientes. 
Religião e sociedade, 28(2): 156-178. 
Latour, Bruno 2008. O que é iconoclash? Ou, há um mundo além das guerras de imagem? 
Horizontes antropológicos 14(29):111-150.  
 
06/05 Aulas 14 e 15: Entrega do trabalho final, exame especial, avaliação e encerramento do 
curso. 
 


